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Criada há cinco meses, a Co-
missão de Assessoramento 
Presidencial para a Negocia-
ção da Dívida Externa não 
funcionou na prática e, às vés-
peras do início das negocia-
ções para o reescalonamento 
da dívida, a partir do próximo 
dia 25, não vai funcionar, con-
tinuando a existir apenas no 
papel, anteciparam ontem 
técnicos do Ministério da Fa-
zenda. 

Ainda ontem, o ministro da 
Fazenda, Luiz Carlos Bresser 
Pereira, foi designado pelo 
presidente José Sarney para 
chefiar a delegação que vai re-
presentar o Brasil na reunião 
da Junta de Governadores do 
Fundo Monetário Internacio-
nal, do Bird, dos Comitês Inte-
rinos e de Desenvolvimento e 
do Grupo dos 24, que se reali-
zará no próximo dia 24, em 
Washington. 

De acordo com técnicos, 
tanto a elaboração da propos-
ta de reescalonamento como o 
comando das conversações 
com os bancos privados fica-
rão concentrados no ministro 
Bresser Pereira e num reduzi-
do grupo de assessores, auxi-
liados nos Estados Unidos pelo 
embaixador brasileiro em 
Washington, Marcílio Mar-
ques Moreira. O embaixador 
extraordinário para assuntos 
da divida, o ex-chanceler Sa-
raiva Guerreiro, segundo ho-
mem na hierarquia da Comis-
são de Assessoramento, de-
pois do Ministro da Fazenda, 
permanecerá afastado do ce-
nário. 

SEM FUNÇÃO 

As funções da Comissão, 
lembra um assessor de Bres-
ser, morreram no nascedouro. 
Instituída por decreto baixado 
pelo presidente José Sarney 
em 6 de abril, com o objetivo 
de assessorá-lo, como diz o 
próprio nome, a Comissão não 
pôde cumprir seu papel por  

nário teve retirado, na reda-
ção do decreto, a qualificação 
de plenipotenciário, com o que 
se reportaria somente ao si-
dente da República. 

ESVAZIAMENTO 

Um resquício de poder que 
ainda restava ao ex-ministro 
Dílson Funaro quando foi bai-
xado o decreto da Comissão 
acabou por esvaziá-la embora 
seu alvo inicial parecesse o 
contrário, o de fritar o minis-
tro. De acordo com o assessor 
de Bresser Pereira, se a Co-
missão é presidida pelo Minis-
tro da Fazenda e o segundo ho-
mem na sua hierarquia não 
tem a qualificação de embai-
xador plenipotenciário, Sar-
ney continuou a ter como a voz 
mais forte em questões da 
divida externa o Ministro da 
Fazenda. Foi a última con-
quista de Funaro no poder, da 
qual seu sucessor, conforme 
este técnico, não pretende 
abrir mão. 

Os exemplos do esvazia-
mento da Comissão de Asses-
soramento Presidencial para 
a Negociação da Dívida são 
vários e claros. Em cinco me-
ses, a Comissão se reuniu uma 
única vez, no dia 23 de abril, 
por apenas uma hora e 15 mi-
nutos, mais para ouvir um re-
lato da viagem que o então mi-
nistro Funaro fizera aos Esta-
dos Unidos, Japão e Europa do 
que para discutir o que faria. 

Saraiva Guerreiro, um hábil 
negociador, não participou do 
almoço de Sarney com Bres-
ser e um pequeno grupo de as-
sessores, no Palácio da Alvo-
rada, em que foi discutida a 
proposta inicial de renegocia-
ção da dívida e a viagem do 
Ministro da Fazenda a Viena e 
Washington, no início do mês. 
Também não está na revoada 
de assessores de Bresser des-
pachados para Washington, 
países europeus e Tóquio para 
acompanhar a aprovação do 
relatório do Fundo Monetário  

só ficção 
Internacional (FMI) sobre a 
economia do País e auscultar 
os banqueiros sobre o clima - 
para a renegociação, missão 
de que foram incumbidos Fer-
nando Daláqua, Fernão Bra-
cher e Yoshiaki Nakano. 

CONCENTRAÇÃO 
E justamente sobre Bracher 

e Nakano e mais o presidente 
do Banco Central, Fernando 
Milliet, que está concentrada 
a estratégia da negociação da 
dívida, que tem a colaboração 
dos diretores da Area Exter-
na, Carlos Eduardo de Frei-
tas, e da Dívida Externa do 
BC, Pádua Seixas, mais pela 
experiência de ambos na área 
do que propriamente pelo po-
der pessoal dos dois. O vice-
presidente de Operações In-
ternacionais do Banco do Bra-
sil, Adroaldo Moura da Silva, 
"apita" de vez em quando, re-
vela um técnico da Fazenda. 

Para se ter uma idéia da 
eqüidistância da Comissão de 
Assessoramento, basta dizer 
que, mesmo num grupo tão re-
duzido de assessores, todos da 
estreita confiança de Bresser 
Pereira, como Bracher, Mil-
liet e Nakano, não há consenso 
sobre a proposta a ser levada 
aos bancos credores. 
O Itamarati criticou e 

queixou-se da atuação de 
Bresser no encontro com Ba-
ker e, no entanto, tem dois re-
presentantes na Comissão de 
Assessoramento — além de 
Saraiva Guerreiro, o 
subsecretário-geral para As-
suntos Econômicos e Comer-
ciais, embaixador Thompson 
Flores. Se a comissão funcio-
nasse, não haveria as críticas 
e queixas do Itamarati. 

Inspirada pelo assessor es-
pecial do Presidente, embai-
xador Rubens Ricúpero, anun-
ciada por Sarney na reunião 
do Conselho de Segurança Na-
cional, com todo o Ministério, 
em que foi formalizada a mo-
ratória, em 20 de fevereiro, e 
instituída um mês e meio de-
pois, a Comissão de Assesso-
ramento tem 10 integrantes, a 
maioria vinculada à Fazenda. 


